
BIOGRAFIA 

 

Uma das referências valiosas para a história de desenvolvimento de Pio IX é 
a história de José Antão de Alencar Neto, um ilustre filho piononense que com 
dinamismo e coragem ergueu forças e se impôs frente às dificuldades e adversidades 
político-filosóficas e geográficas em prol da construção de uma nova história para Pio IX. 

 
Dr. José Antão de Alencar Neto nasceu em 11 de fevereiro de 1948, filho 

de Joaquim Antão de Carvalho Filho e Ana Matutina de Carvalho Alencar. Sua mãe, em 
razão da precariedade do sistema de saúde da época, faleceu em seu parto, o que fez com 
que Dr. Alencar Neto fosse criado por seus avós maternos, José Antão de Alencar e Maria 
Matutina de Alencar.  

 
Natural de Pio IX - Piauí, já motivado pelo desejo de servir a comunidade 

piononense, e internalizando a morte de sua mãe, estudou e formou-se em Medicina no 
Recife, na especialidade de Ginecologia e Obstetrícia, regressando a Pio IX em dezembro 
de 1975, onde iniciou seu trabalho como Médico e foi cada vez mais se identificando no 
seu campo profissional;  

 
Em sua terra natal, foi reconhecido como um médico colecionador de 

méritos que o tomou um grande cirurgião e clínico geral de destaque em nosso município 
e região.  

 
Na grandeza de seu caráter de médico, foi revolucionário no atendimento 

aos carentes, e na grandeza de suas ações, salvou muitas vidas, o que o imortalizou na 
memória do povo de Pio IX.  

 
Depois de seis anos atuando como médico, ingressou na vida política 

tornando-se uma grande liderança. Foi prefeito por dois mandatos: de 1983 a 1988 e de 
1993 a 1996, destacando-se pelo impulso dado a Pio IX, principalmente nos setores de 
saúde, educação, saneamento básico, agricultura, obras e assistência social.  

 
Dentre suas inúmeras realizações podemos elencar: construção e reforma 

de praças (Heli Bezerra e José Antão de Alencar), Ginásio Poliesportivo Alencarzão, sede 
da Secretaria Municipal de Educação, construção de Escolas na zona urbana, dentre elas 
Unidade Escolar Maria Matutina de Alencar e Creche “Tia Ana” (atual Centro de 
Referência e Assistência Social), e várias escolas na zona rural; Construção da sede do 
Fórum e do Hospital Local Dona Lourdes Mota (convénio com o Estado); construção e 
restauração de estradas, postos de saúde nos Povoados São Bento e Pau Ferro, reforma 
geral do Mercado Público, perfuração de vários poços tubulares, entre outros. Foi também 
o idealizador do bairro que aqui se denomina. 

 
Dr. Alencar Neto, como assim se tornou popular, não foi um mero político-

partidário, pois com inteligência e transparência, não utilizou-se desse referencial como 
instrumento de influencia para benefícios pessoais ou para se envaidecer pelo cargo que 
ocupava, mas sim, sempre fez desse ofício uma ponte de acesso às pessoas que 
necessitavam de apóio, atenção, assistência médica e social. 

   

Mesmo sofrendo com vários problemas de saúde, Dr. Alencar Neto nunca se 
afastou do povo piononense, a quem jurou servir até o fim de seus dias, e assim o fez. 
Recusou ofertas de trabalho em Teresina-PI que lhe garantiria uma vida mais tranquila 



do ponto de vista financeiro e principalmente de saúde, uma vez que passaria a residir 
próximo aos médicos que o acompanhavam. Cunhou a célebre frase, “Prefiro viver pobre 
em Pio IX do que rico em outro lugar”. Nunca saiu de Pio IX, a não ser em caso de 
urgências médicas, e trabalhou pelo povo pionenense até o fim, como assim desejava.  

Dr. Alencar Neto faleceu em 19 de agosto de 1999, vítima de problemas 
renais e hepáticos. Deixou a esposa, Dona Neusa Bezerra, e dois filhos, Ana Alzira Antão 
de Alencar e Juarez José Antão de Alencar. 

Diante do grande referencial que é o Dr. José Antão de Alencar Neto como 
grande participante e colaborador da vida social e política do nosso município, a presente 
Lei representa uma homenagem necessária pelo reconhecimento do grande serviço 
prestado como ex-prefeito, líder político de destaque e grande médico, cuja importância 
para o desenvolvimento de Pio IX justifica sobremaneira a homenagem aqui pretendida.  

 

 

 

 

 


